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A Revista de Arqueologia da Sociedade de Arqueologia Brasileira, no seu 
volume 31, número 2, de 2018, como de praxe, no segundo semestre de 

publicação do periódico, traz um dossiê temático especial. Organizado pela Profa. 
Dra. Fernanda Neubauer, o dossiê Arqueologia da Infância trata de um tema atual 

e relevante para a arqueologia brasileira. Com isso, espera-se que a obra estimule 
ainda mais pesquisas nessa área, tendo em vista se tratar de um campo de estudo 

ainda recente no Brasil, em termos de análises e discussões. 
Este número é composto por textos que se debruçam a entender o significado 

da infância na conformação do registro arqueológico, assim como compreender 
a infância e as crianças – sob um olhar arqueológico - em seus aspectos mais 

diversos. O dossiê conta com 13 artigos sobre a temática da infância, sendo seis 
de autores estrangeiros e os demais, de autores brasileiros. É um tema deveras 

silenciado, pouco compreendido e absolutamente necessário! 
A revista conta também com quatro artigos com temáticas diversas. Elcio 

Valmiro Sales de Mendonça escreve sobre Arqueologia e Bíblia hebraica: um estudo 

sobre o apiário encontrado no sítio arqueológico de Tel Reḥov. Juliana Brandão publica 

o caso de Marieta e Josefa no prédio da loucura: uma arqueologia dos espaços 
manicomiais. Arqueologia do baixo sul da Bahia: Engenho Rio de Contas, Itacaré é o 

tema da pesquisa de Carlos Alberto Santos Costa e Vidros lascados em contexto 
experimental é o tema do artigo de Everaldo dos Santos Junior. Além do dossiê 

temático e de artigos, a revista conta ainda com duas resenhas e um resumo de 
tese. 

 
Boa leitura! 

 
 

Daniela Klokler 
Rafael Guedes Milheira 

Sibeli A. Viana 
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